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1.   PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR, PREÇOS NO ATAC ADO E NO VAREJO 

 
Conforme o levantamento de preços realizado pela CONAB, o preço médio recebido pelo 

produtor de alho nobre roxo extra em Minas Gerais, em novembro, situou-se em R$ 116,83/caixa com 10 kg, 
redução de 0,8% na comparação com o mês anterior e aumento de 67,8% na comparação com o mesmo mês 
do ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 1).  

 

 

Em Goiás, o preço médio recebido pelo produtor de alho nobre roxo extra, em novembro, situou-
se em  R$ 110,00/caixa com 10 kg, aumentos de 0,8% na comparação com o mês anterior e de 82,0% na 
comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul o produto encontra-se em entressafra. 

Conforme o levantamento de preços realizado pelo Instituto de Economia Agrícola de São Paulo 
(IEA), o preço do alho chinês, no atacado, na região metropolitana de São Paulo, em novembro, situou-se em 
R$ 127,63/ caixa com 10 kg, apresentando redução de 8,2% na comparação com o mês anterior e aumento 
de 37,6% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 2).  

Não houve cotação para o preço do alho argentino, no atacado, na região metropolitana de São 
Paulo em outubro. 

 O preço do alho nacional roxo, com origem em Minas Gerais, em novembro, situou-se em R$ 
147,03/caixa com 10 kg, no atacado, posto na região metropolitana de São Paulo, apresentando redução de 
2,0% na comparação com o mês anterior e aumento de 49,3% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior. 
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2.    IMPORTAÇÕES  

 

Entre janeiro e novembro de 2019, as importações de alhos frescos ou refrigerados exceto para 
semeadura (NCM 0703 2090) apresentaram redução, na comparação com o mesmo período do ano anterior, 
de 1,9% em termos de quantidade, situando-se em 146,3 mil t e aumento de 21,8% em valor, representando 
um gasto com importações de US$ 192,3 milhões, com um preço médio de US$ 1.314,5/t, FOB país de 
origem, nesse período (Quadro 2). 

 

  

A principal origem das importações entre janeiro e novembro foi a Argentina, representando 
43,3% do valor total importado (US$ 83,3 milhões) e 43,7% da quantidade (63,9 mil t), a um preço médio de 
US$ 1.303,3/t FOB. 

Foi seguida pela China, representando 35,9% do valor total importado (US$ 69,0 milhões) e 
37,8% da quantidade (55,3 mil t), a um preço médio de US$ 1.248,7/t FOB.  

Maria Helena Fagundes - Técnica de Planejamento - T NS IV  - Email: mh.fagundes@conab.gov.br  - Tel.: (61) 332 6375 

2 0 1 9  ( ja n  a  n o v ) 1 9 2 ,3 2 1 ,8 % 1 4 6 ,3 -1 ,9 %
2 0 1 8  ( ja n  a  n o v ) 1 5 7 ,8 1 4 9 ,1

2 0 1 9  (n o v ) 1 3 ,1 1 2 0 ,3 % 9 ,2 2 1 ,2 %
2 0 1 8  (n o v ) 6 ,0 7 ,6

F o n te :  M D IC . E la b o r a ç ã o :  M H F /d e z  1 9 .
¹  P e s o  l íq u id o  d o  p r o d u to  im p o r t a d o .

Q u a d r o  2       Im p o r ta ç õ e s  d e  a lh o   (N C M  0 7 0 3  2 0 9 0 )  ¹
E m  U S $  m i lh õ e s ,  m i l  t  e  v a r ia ç ã o  2 0 1 9  /  1 8  (% )

P e r ío d o
Im p o r ta ç õ e s

U S $  m i lh õ e s M i l  t  ²

0,00
20,00

40,00
60,00

80,00
100,00

120,00
140,00

160,00

180,00

jan/14ab
r ju

l
out

jan/15ab
r jul out

jan/16ab
r ju

l
ou

t

jan/17ab
r jul out

jan/18ab
r ju

l
out

jan/19ab
r jul out

R
$ 

/ c
x 

10
 k

g

Goiás
Minas Gerais
Rio Grande do Sul
Santa Catarina

Gráfico 1     Alho (nobre roxo extra): Preços receb idos pelo produtor em 
Minas Gerais, Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do  Sul, jan/2014 a 

nov/2019 -  Em R$ / cx 10 kg

Fonte: Conab.
Elaboração: MHF/dez 19.
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Gráfico 2     Alho: Preços no atacado, na região metropolitana  de São 
Paulo, do alho argentino (roxo), alho chinês (branc o) e alho nacional 

(roxo) e no varejo na cidade de São Paulo, jan/2013  a nov/2019 - 
Em R$ / cx 10 kg

Fonte: IEA.
Elaboração: MHF/dez 19.
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O terceiro principal exportador para o Brasil nesses onze primeiros meses de 2019 foi a Espanha, 
que representou 17,4% do valor importado no período (US$ 33,4 milhões) e 15,0% da quantidade (22,0 mil t), 
a um preço médio no período de US$ 1.518,7/t. Chile, Jordânia, Peru, México e Egito complementaram as 
origens das importações de alho do país em 2019, até novembro.  

Em novembro, as importações de alhos frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 
2090) situaram-se em 9,2 mil t, um aumento de 21,2% na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 
Em termos de valor, situou-se em US$ 13,1 milhões, um aumento de 120,3% na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, a um preço médio de US$ 1.429,1/t FOB país de origem (Quadro 2).  

A principal origem dessas importações, em novembro, foi a China, que representou 68,2% do valor 
importado no mês (US$ 8,9 milhões) e 71,3% da quantidade (6,5 mil t), a um preço médio no mês de US$ 
1.366,5/t FOB. O preço FOB de importação em novembro do alho com origem na China apresentou redução 
de 2,4% na comparação com o mês anterior e aumento de 81,8% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior. 

Foi seguida pela Argentina, com 26,0% do valor importado no mês (US$ 3,4 milhões) e 22,3% da 
quantidade (2,0 mil t) a um preço médio de US$ 1.661,1/t FOB. Esse preço de importação do alho argentino 
em novembro representou aumentos de 25,3% na comparação com o mês anterior e de 68,3% na 
comparação com o preço observado no mesmo mês do ano anterior.  

Em terceiro lugar como principal fornecedor no mês de novembro encontra-se o Egito, 
representando 2,6% do valor importado no mês (US$ 342,5 mil) e 3,3% da quantidade total importada no mês 
(301,8 t), a um preço médio de US$ 1.135,1/t FOB.  

Peru, Espanha e Jordânia foram os países que complementaram as origens das importações 
brasileiras de alho no mês de novembro. 

No que se refere às exportações, o país exportou, entre janeiro e novembro, 49,3 t de Alhos 
frescos ou refrigerados exceto para semeadura (NCM 0703 2090). 

Entre janeiro e novembro não houve importações de Alhos frescos ou refrigerados para 
semeadura (NCM 0703 2010. No mesmo período, foram exportadas 2,8 t desse produto. 

As importações de Alho comum em pó sem qualquer outro preparo (NCM 0712 9010), entre 
janeiro e novembro, situaram-se em 1,8 mil t, sobre as quais incide a tarifa de 10,0% ad valorem. No mesmo 
período, as suas exportações situaram-se em 39,0 t. 

O Gráfico 3 apresenta os preços FOB porto de origem de Alhos frescos ou refrigerados exceto 
para semeadura (NCM 0703 2090) dos três principais países exportadores para o mercado brasileiro em 
2018, Argentina, China e Espanha, no período janeiro/2011 a novembro/2019.   
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  TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

O total das importações, em quantidade, em novembro, 
recuou 17,6% na comparação com outubro situando-se em 
9,2 mil t.  

O período de maior comercialização do alho entre setembro e 
novembro nas regiões Sudeste e Centro-Oeste pressionou os preços 
pagos ao produtor em Minas Gerais (- 0,8%) em novembro na 
comparação com o mês anterior.  Essa queda refletiu-se na redução 
de 2,0% dos preços no atacado na região metropolitana de São 
Paulo. 
 

Expectativa : Com a  redução na quantidade importada e o final  do período de alta comercialização nas regiões Sudeste e  
Centro-Oeste não se espera queda adicional expressiva nos preços pagos ao produtor no próximo mês. 
  

 
   
DESTAQUE DO ANALISTA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O preço médio FOB porto de origem das importações em novembro, considerando todos os países de procedência, aumentou 
2,1% na comparação com o mês anterior. A moeda nacional apresentou desvalorização de 1,7% em relação ao dólar em 
novembro na comparação com o mês anterior, tornando mais caras as importações. 
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